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Introdução 
Metodologias aplicadas na remoção de corantes, em especial, o azul de metileno (AM), têm sido 
desenvolvidas para o manejo de efluentes industriais (FAN et al., 2017). Dentre essas, destaca-se a 
adsorção aplicando-se biocarvões sintetizados a partir do processo de pirólise de biomassa. Nesse sentido, 
a casca da macadâmia é um tipo de resíduo de biomassa que pode ser usado como material de partida 
para produção de biocarvões, já que este, por sua vez, é um material sem valor agregado para as 
agroindústrias e não possui uma destinação adequada (PIZA; MORIYA, 2014). Portanto, o presente 
trabalho buscou investigar a cinética do processo de adsorção de azul de metileno em biocarvão de noz de 
macadâmia (BNM). 

Metodologia 
A matéria prima utilizada na produção do biocarvão foi o resíduo de processamento de macadâmia, 
composto majoritariamente pela casca. Esse material foi submetido a um processo de pirólise lenta, 
conduzido em um forno tubular em atmosfera de nitrogênio, a 600 °C com tempo de permanência de 60 
minutos. Após resfriamento, o biocarvão obtido foi triturado e classificado de acordo com a granulometria 
das partículas. Dessa forma, foi possível prosseguir para os ensaios de adsorção utilizando uma proporção 
da massa adsorvente e a solução de adsorvato em 10 g L-1 (m/v), com concentração de 50 mg L-1 em um 
pH equivalente a 5,50, dispostos em erlenmeyers de 125 mL. Os frascos foram submetidos à agitação 
orbital Lucadema (luca-223) com ciclos de 100 rpm, na faixa de temperatura de 25-55 °C. As amostras 
retiradas em intervalos de tempo pré-determinados (1-540 min), filtradas e analisadas por um 
espectrofotômetro de absorção no UV-Vis Thermo-Fischer Scientific™ (GENESYS™ 10S) em comprimento 
de onda de 665 nm. Os dados de absorbância foram convertidos em medidas de concentração por meio 
do método da curva de calibração. Os modelos de pseudoprimeira ordem (PPO) e pseudossegunda ordem 
(PSO) foram usados para avaliar a cinética de adsorção. 

Resultados e Discussão 
O estudo da cinética fornece informações acerca da velocidade e do mecanismo de adsorção para um 
determinado adsorvente em uma dada concentração inicial de corante (NASCIMENTO et al., 2014). Com 
isso, por meio da interpolação de qt contra t, é possível realizar os tratamentos de regressão linear dos 
dados experimentais aos modelos cinéticos PPO e PSO. Os parâmetros cinéticos obtidos pelos tratamentos 
de regressão dos dados experimentais na extensão de temperatura de 25-55 °C podem ser visualizadas 
na Tabela 1.  

Tabela 1 – Parâmetros cinéticos obtidos por regressão linear dos dados experimentais aos modelos de 
PPO e PSO. Condições experimentais: CAM = 50 mg L-1; Agitação: 100 rpm; Faixa de Temperatura: 25-

55 °C; pH = 5,50; Δt = 1 – 540 min; 𝜆𝑚á𝑥 = 665 nm. 

T (°C) 25 35 45 55 

Pseudoprimeira 
ordem 

    

k1 (min-1) 0,002610 0,00855 0,0106 0,01312 
qe (exp.) (mg g-1) 1,600 1,2189 1,134 0,9522 

R2 0,9188 0,9797 0,9471 0,8734 

Pseudosegunda 
ordem 

    

k2 (g mg-1 min-1) 0,02376 0,03233 0,04347 0,05820 
qe (exp.) (mg g-1) 4,4405 4,8851 4,9402 4,9701 

R2 0,99873 0,99968 0,99989 0,99993 

Fonte: a própria autora. 
O ajuste linear foi analisado com base no coeficiente de determinação. Valores de R2 mais próximos de 1, 
servem de indicativos da qualidade do ajuste. Assim, é possível dizer que ambos os modelos tiveram 
ajustes satisfatórios, porém, os dados experimentais se ajustaram melhor ao modelo cinético de PSO.  

Conclusões 
Foi possível verificar que o processo de adsorção do AM em BCM apresenta uma cinética rápida e de 
extensão completa. Os tratamentos de regressão linear evidenciaram que o modelo de PSO é o que melhor 
descreve o comportamento cinético. Ainda, outros estudos poderão ser desenvolvidos a fim de encontrar 
condições experimentais mais favoráveis a adsorção, porém, o biocarvão proveniente de resíduos da 
macadâmia mostrou-se um adsorvente promissor para remover AM de águas residuais. 
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